
  INTRODUÇÃO


  
    A IGREJA


    JOHN WESLEY estava certo quando descreveu o cristianismo como uma religião “social”, e acrescentou que transformá-lo em uma religião “solitária” seria destruí-lo. Isso não é negar que ele oferece salvação individual e convoca as pessoas a um discipulado individual. É antes afirmar que a Igreja se posiciona no centro do propósito de Deus. Cristo se deu por nós, é-nos dito, não apenas “para remir-nos de toda iniquidade”, mas também “para purificar, para si mesmo, um povo exclusivamente seu, zeloso de boas obras”.1


    O problema que temos quando pensamos sobre a Igreja é a tensão entre o ideal e a realidade. O ideal é lindo. A Igreja é o povo escolhido e amado de Deus, seu próprio tesouro especial, a comunidade da aliança com a qual ele se comprometeu para sempre. Ela está ativa em culto contínuo a Deus e no alcance apaixonado ao mundo, um refúgio de amor e paz, e um povo peregrino que caminha rumo à cidade eterna. No entanto, na realidade, nós que reivindicamos ser a Igreja na maioria das vezes somos uma multidão heterogênea de indivíduos desajeitados, parcialmente educados e parcialmente salvos, sem inspiração em nossa adoração, constantemente brigando uns com os outros. Estamos mais preocupados com nossa preservação do que com nossa missão, lutando e tropeçando ao longo do caminho, necessitando de constante repreensão e exortação, as quais estão disponíveis prontamente tanto nos profetas do Antigo Testamento quanto nos apóstolos do Novo Testamento.


    Essa distinção entre o ideal e a realidade significa que as opiniões das pessoas a respeito da Igreja variam muito. Por um lado, P. T. Forsyth pôde escrever que “a Igreja de Cristo é o maior e mais fino produto da história humana [...] a maior coisa no universo”.2 Por outro lado, Thomas Arnold escreveu: “A Igreja, como está agora, nenhum poder humano pode salvar [...] Quando penso sobre a Igreja, eu poderia me sentar e desejar morrer”.3


    Meu propósito neste livro é focalizar no ideal, no que Deus quer que sua Igreja seja, ao mesmo tempo, mantendo em vista a realidade, para que possamos compreender as mudanças que precisam ser feitas. Os dois primeiros capítulos são complementares, uma vez que consideramos no capítulo 1 o desafio do mundo à Igreja e, no capítulo 2, a missão da Igreja no mundo. No capítulo 3 a renovação que a Igreja precisa incluirá, como Jesus orou, não somente uma área (p. ex. sua unidade ou sua espiritualidade), mas todas as áreas da sua vida. E, com essa finalidade, aqueles de nós que fomos ordenados ao ministério pastoral da Igreja precisamos ser renovados de acordo com o propósito de Deus, que é o assunto do capítulo 4.

 

  CAPÍTULO 1


  
    DESAFIOS SECULARES À IGREJA


    UMA DAS MAIORES NECESSIDADES da Igreja é uma consciência sensível do mundo ao nosso redor. Se formos verdadeiros servos de Jesus Cristo, manteremos nossos olhos abertos (como ele o fez) à necessidade humana, e nossos ouvidos alertas aos prantos angustiados. Nós reagiremos com compaixão e de modo construtivo (novamente, como ele o fez) à dor das pessoas.


    Isso não significa que nós “deixamos o mundo estabelecer a agenda para a Igreja” em todos os aspectos, como as pessoas costumavam dizer, ou que seguimos o calcanhar do mundo como um cachorrinho. Ter um comportamento assim seria confundir serviço (que é nosso chamado) com servidão (que não é), e interpretar sensibilidade (que é uma virtude) como conformidade (que é um vício). Não, primeiramente e mais importante, temos que declarar e fazer o que Deus nos enviou para declarar e fazer. Nós não devemos prestar homenagens festivas ao mundo.


    Ao mesmo tempo, a menos que ouçamos atenciosamente às vozes da sociedade secular, lutemos para compreendê-las e nos sensibilizemos com as frustrações, ira, perplexidades e desespero das pessoas, faltará em nós autenticidade como discípulos de Jesus de Nazaré. Nós correremos o risco de responder a perguntas que ninguém está fazendo, coçar onde ninguém sente coceira, suprir mercadorias para as quais não há demanda – em outras palavras, de ser totalmente irrelevantes, como começamos a ver na Introdução.


    Este capítulo explora a busca tríplice do povo moderno, secular, que, na verdade, reflete as aspirações humanas universais. São esperanças que o próprio Cristo Jesus desperta nas pessoas, as quais somente ele pode satisfazer e que desafiam a Igreja a apresentá-lo ao mundo em sua totalidade.


    
      A BUSCA POR TRANSCENDÊNCIA


      Até bem recentemente, muitos consideravam que o secularismo expulsaria gradualmente quaisquer sensibilidades religiosas da sociedade. O termo “transcendência” era visto como uma palavra obscura cujo uso se limitava a instituições de aprendizado teológico. Ali os alunos eram apresentados à distinção entre “transcendência” (significando Deus acima e fora do mundo criado) e “imanência” (significando Deus presente e ativo dentro dele). Mas cada vez mais as pessoas estão reconhecendo que até nas culturas modernas a procura por transcendência continua. Essa procura é um tipo de protesto contra a secularização, isto é, contra a tentativa de eliminar Deus do nosso próprio mundo. Os seres humanos não “vivem só de pão”, pois o materialismo não pode satisfazer o espírito humano. Vejamos alguns exemplos da recente desilusão com o secularismo e da persistente busca por transcendência.


      Em primeiro lugar, houve o colapso do marxismo europeu no final dos anos 1980 e início dos anos 1990. O marxismo foi apresentado originalmente como um substituto para a fé religiosa obsoleta. Mas os convertidos eram poucos e esparsos. Como o cônego Trevor Beeson escreveu sobre a Europa Oriental, “as doutrinas básicas do comunismo não convenceram as mentes nem satisfizeram as emoções da intelectualidade ou do proletariado. Por outro lado, a vida religiosa manifestou superação marcante e, longe de desaparecer, tem encontrado, em muitos aspectos, nova vitalidade e poder”.1 O escritor russo Aleksandr Solzhenitsyn chamou atenção para algo que os líderes da antiga União Soviética não haviam esperado:


      
        Que em uma terra onde igrejas foram demolidas, onde um ateísmo triunfante tem se espalhado descontroladamente por dois terços de um século, onde o clero é totalmente humilhado e privado de qualquer independência, onde o que sobra da Igreja como instituição é tolerado somente pelo amor à propaganda direcionada ao Ocidente, onde até hoje as pessoas são enviadas para os campos de trabalho devido à sua fé, e onde, dentro dos próprios campos, aqueles que se reúnem para orar na Páscoa são colocados em celas de punição – eles [ou seja, os líderes soviéticos] não poderiam supor que sob essa pressão comunista a tradição cristã poderia sobreviver na Rússia! Mas muitos milhões de cristãos permanecem lá; são apenas as pressões externas que os impedem de se expressarem.2

      


      A segunda esfera em que se nota a desilusão das pessoas com o secularismo é o deserto do materialismo ocidental. O secularismo não é mais satisfatório ao espírito humano em seu disfarce capitalista do que em seu disfarce comunista. Theodore Roszak é um expoente americano eloquente desse referido vazio. O subtítulo significativo do seu livro Where the Wasteland Ends [Onde acaba a terra devastada] é Politics and Transcendence in aPost-Industrial Society [Política e transcendência numa sociedade pós-industrial].3 Ele lamenta o que chama de “coca-colonização do mundo”.4 Nós estamos sofrendo, escreve ele, de “uma claustrofobia dentro da cosmovisão científica”, na qual o espírito humano não pode respirar.5 Ele ataca a ciência (creio que ele quer dizer a pseudociência) por sua pretensão arrogante de ser capaz de explicar tudo, seu “espírito desmistificador”,6 sua “anulação dos mistérios”. “Pois o que a ciência pode medir é apenas uma porção do que o homem pode conhecer.”7 Esse mundo materialista de ciência objetiva, continua ele, não é nem “espaçoso bastante” para nós.8 Sem transcendência “a pessoa murcha”.9 A prescrição dele (a recuperação da “imaginação visionária” de Blake) é terrivelmente inadequada, mas seu diagnóstico vai direto ao ponto. Os seres humanos sabem instintivamente que a Realidade não pode ser confinada em um tubo de ensaio, ou reduzida a dados em torre de servidores, ou compreendida por meio de frio desinteresse científico. Pois a vida tem outra dimensão, transcendente, e a Realidade é “maravilhosamente vasta”.10


      Em terceiro lugar, a busca por transcendência é vista na epidemia da toxicodependência. É claro que existem várias interpretações diferentes desse fenômeno quase mundial. Em parte, ele pode ser um experimento inocente, ou um protesto contra costumes convencionais, ou mesmo uma tentativa de escapar das duras realidades da vida. Mas também pode ser uma procura genuína por uma “consciência mais elevada” e até por uma realidade transcendente objetiva. Carlos Castaneda, por exemplo, descreve como ele usava drogas como uma forma de “divinação”, voo corporal ou sentimento de ausência do corpo, adotando corpos alternativos e movimentando-se para dentro e através de objetos. Com certeza nem todo usuário de drogas está buscando tal caminho distinto, mas muitos estão tentando escapar do tédio do mundano.11


      O quarto exemplo da busca por transcendência é a proliferação de seitas religiosas. Juntamente com o ressurgimento de crenças antigas, tem havido o aparecimento de novas religiões. A professora e psicóloga clínica americana Margaret Singer estima que 2 milhões de pessoas estão envolvidas em cerca de 5 mil seitas diferentes somente nos Estados Unidos.12 Um artigo principal no jornal The Economist advertiu que “tem se iniciado uma procura por novas formas de experiência espiritual”. E acrescentou: “Nessa busca por Deus, também é muito fácil cair, inadvertidamente, nos braços de Satanás”.13 O sociólogo Peter Berger deu uma explicação semelhante: “A atual onda do oculto (inclusive seu componente maligno) deve ser entendida como resultante da repressão da transcendência na consciência moderna”.14


      A mais surpreendente de todas as recentes tendências religiosas é a ascensão do movimento Nova Era. Ele é uma variedade bizarra de várias crenças, religião e ciência, física e metafísica, panteísmo antigo e otimismo evolutivo, astrologia, espiritismo, reencarnação, ecologia e medicina alternativa. Um dos líderes do movimento, David Spangler, escreve em seu livro Emergence – The Rebirth of the Sacred [Emergência – o renascimento do sagrado] que “desde muito jovem” ele próprio se “conscientizou de uma dimensão extra” do mundo ao seu redor, que, com o passar dos anos, ele identificou como “uma dimensão sagrada ou transcendental”. “O renascimento do sentido do sagrado”, acrescenta ele, “está no âmago da Nova Era.”15




 Eis aqui, portanto, quatro evidências contemporâneas de que o materialismo não satisfaz o espírito humano e de que, como resultado, as pessoas estão procurando outra realidade, uma realidade transcendente. Elas a buscam em todos os lugares – por meio da ioga e das religiões orientais, por meio do sexo (que Malcolm Muggeridge chamava de “o misticismo dos materialistas”), por meio da música e de outras artes, por meio de uma consciência mais elevada induzida pelas drogas, por meio de seitas modernas, especulações da Nova Era, fantasias da ficção científica e da experiência imersiva de jogos on-line e da realidade virtual.


      A reação cristã imediata a esse fenômeno complexo deve ser de simpatia. Pois certamente entendemos o que está acontecendo e por quê. Nas palavras do apóstolo Paulo diante dos filósofos atenienses, homens e mulheres estão “tateando à procura de Deus”, como pessoas cegas no escuro, tentando encontrar seu Criador, que os deixa inquietos até que encontrem seu descanso nele.16 Eles estão expressando a busca humana por transcendência.


      Essa busca por transcendência é um desafio à qualidade do culto público da Igreja. Será que ele oferece o que as pessoas estão ansiando – o elemento de mistério, um sentido de santidade, na linguagem bíblica “o temor de Deus”, na linguagem moderna “transcendência”? A minha resposta é “nem sempre”. A Igreja nem sempre é conhecida pela profunda realidade da sua adoração. De modo particular, nós que nos denominamos “evangélicos” não sabemos bem como adorar. Nossa tendência é sermos arrogantes, irreverentes e orgulhosos. Nós temos pouco trabalho para preparar nossos cultos. Algumas vezes eles são desleixados, mecânicos, superficiais e monótonos. Outras vezes eles são frívolos chegando ao ponto da irreverência. Não é de se admirar que aqueles que procuram a Realidade frequentemente cruzam por nós e nem nos percebem!


      Nós precisamos ouvir novamente as críticas que a Bíblia faz à religião. Nenhum livro, nem mesmo os de Marx e seus seguidores, é mais mordaz a respeito da religião vazia do que a Bíblia. Os profetas dos sétimo e oitavao séculos antes de Cristo eram francos no ataque que faziam ao formalismo e hipocrisia da adoração israelita. Jesus aplicou a crítica dos profetas aos fariseus de sua época: “Este povo honra-me com os lábios, mas o seu coração está longe de mim”.17 E essa acusação que os profetas do Antigo Testamento e Jesus fazem à religião é desconfortavelmente aplicável a nós e às nossas igrejas hoje. Grande parte do nosso culto é ritual sem realidade, forma sem poder, diversão sem temor, religião sem Deus.


      O que é necessário, então? Aqui estão algumas sugestões. Em primeiro lugar, nós precisamos de uma leitura e pregação da Palavra de Deus tão fiel que, por meio dela, sua viva voz seja ouvida, dirigindo-se ao seu povo. Em segundo lugar, nós precisamos de uma administração da Ceia do Senhor tão reverente e aguardada que (e aqui escolho minhas palavras cuidadosamente) haja uma Presença Real de Jesus Cristo, não nos elementos, mas entre seu povo e à sua mesa. Deve haver um sentido do próprio Jesus Cristo, objetiva e realmente presente, vindo a encontrar-se conosco, pronto para se tornar conhecido a nós por meio do partir do pão, e ansioso para se entregar a nós, de tal forma que possamos nos alimentar dele em nossos corações pela fé. Em terceiro lugar, precisamos de um oferecimento sincero de louvor e oração, para que o povo de Deus possa dizer como Jacó: “Na verdade, o Senhor está neste lugar, e eu não sabia”18, e os descrentes se prostrarão e adorarão a Deus, exclamando: “Deus realmente está entre vocês!”.19


      Em resumo, é uma grande tragédia o povo que hoje procura transcendência voltar-se para as drogas, sexo, seitas, misticismo, a Nova Era e a ficção científica, em vez da Igreja, em cujos cultos públicos a verdadeira transcendência deve sempre ser experimentada e um encontro íntimo com o Deus vivo deve ser desfrutado.

    

    
      A BUSCA POR SIGNIFICADO


      Há muita coisa no mundo moderno que não somente sufoca nosso senso de transcendência, mas também mina nosso sentimento de significado pessoal, nossa convicção de que a vida tem alguma importância.


      Primeiramente, existe o efeito da tecnologia. A tecnologia pode ser libertadora, é claro, na medida em que liberta as pessoas do trabalho duro doméstico ou industrial. Mas ela também pode ser terrivelmente degradante, pois as pessoas sentem que não são mais pessoas, mas coisas, suas vidas são processadas por computadores inanimados e suas personalidades são reduzidas a conjuntos de dados.


      Em segundo lugar, há um reducionismo científico. Alguns cientistas defendem que um ser humano nada mais é que um animal (o que Desmond Morris chama de “macaco nu”), ou nada mais que uma sequência de DNA, programada para dar respostas automáticas a estímulos externos. Declarações como essas motivaram o professor Donald MacKay a popularizar a expressão “reducionismo ambicioso” (os seres humanos são “nada mais que...”) como uma explicação do que significa o “reducionismo”, bem como a protestar contra essa tendência de tornar os seres humanos menos que totalmente pessoais.


      De fato, nosso cérebro é uma máquina altamente complexa, e nossa anatomia é a de um animal. Mas isso não é uma descrição completa da nossa condição de seres humanos. Temos mais em nós do que um cérebro e um corpo.


      Em terceiro lugar, o existencialismo diminui o senso de significado das pessoas. Os existencialistas radicais diferem de outros humanistas em sua decisão de levar seu ateísmo a sério e enfrentar suas terríveis consequências. Porque (na visão deles) Deus está morto, tudo mais morreu com ele. Porque não existe Deus, agora não há valores ou ideais também, nem leis morais ou padrões, nem propósitos ou significados – exceto aqueles que os indivíduos criam para si mesmos ao pactuarem com essa ideia. Não há nada que dê à minha existência qualquer significado, exceto minha decisão de procurar coragem para existir. O significado é encontrado somente no menosprezo da minha própria insignificância. Não há outra forma de autenticar a mim mesmo.


      Mesmo que essa filosofia pareça sombriamente heroica, deve haver poucas pessoas capazes de fazer o truque de mágica de fingir ter significado quando sabem que realmente não têm. Pois o significado é essencial para a sobrevivência. Foi isso que Viktor Frankl encontrou no campo de concentração de Auschwitz. Ele observou que


      

      
        
      


      

      

      

	

      

      
    

    
      A BUSCA POR COMUNIDADE
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